XX DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO A) 

Is 56, 1. 6-7; Sal 66; Rm 11, 13-15. 29-32; Mt 15, 21-28
Louvado sejais, Senhor, pelos povos de toda a terra.
COMENTÁRIO
A fé redescoberta na missão “fora de portas”
O Evangelho deste Domingo oferece-nos um episódio comovente que se passa durante uma viagem da missão de Jesus com os apóstolos «para os lados de Tiro e Sidónia», ou seja, para fora da terra de Israel. Nessa região “estrangeira”, dá-se um encontro aparentemente imprevisto com uma mulher cananeia, isto é, “não judia”, “pagã”. Ela, apesar de estar a ser provada pela situação crítica da sua filha e por um tratamento invulgarmente frio por parte de Jesus, mostrou uma tal maturidade de fé que mereceu um belo elogio deste último perante os Seus discípulos: «Mulher, é grande a tua fé!». Vejamos mais de perto alguns pormenores-paradoxos do relato para compreendermos melhor o que a Palavra de Deus nos quer ensinar hoje.

1. O grito comovente de uma mãe cananeia vs. o comportamento invulgar de Jesus. Para uma importante lição de fé aos discípulos

Analisemos primeiro o pedido comovente da mulher que se aproxima de Jesus e grita: «Senhor, Filho de David, tem compaixão de mim. Minha filha está cruelmente atormentada por um demónio». O acto de gritar deixa entrever o desespero da mulher e faz-nos desesperar com ela, mas o conteúdo do seu grito deixa-nos ainda mais comovidos com o coração de uma mãe. É a sua filha que está doente, mas ela não pede a Jesus: “Tem piedade da minha filha”, mas “Tem piedade de mim!” Pede deste modo porque, na realidade, as dores da filha são as suas dores, e o que atormenta a filha causa o mesmo tormento à mãe. (Qualquer mãe compreende imediatamente do que estou a falar!) No grito desta mulher cananeia está todo o seu coração esmagado por uma situação desesperada que a leva a agarrar-se agora à sua última esperança, a Jesus, em quem confessa acreditar, chamando-o pelos mesmos títulos que os israelitas reservavam ao Messias, ao Cristo de Deus: «Senhor, Filho de David!» E repete mais uma vez o seu humilde pedido-profissão de fé com o acto de prostração e súplica: «Socorre-me, Senhor!» 

Nesta cena comovente, surpreende-nos a frieza invulgar de Jesus, que é sempre misericordioso e compassivo perante a miséria humana. Ao início, «Jesus não lhe respondeu uma palavra», e depois, quando começou a falar (forçado pela insistência dos discípulos), proferiu frases pouco acolhedoras e até insultuosas para a mulher, usando a imagem de “cachorrinhos” para os não-israelitas como ela! Porque é que acontece aqui o que nunca tinha acontecido antes com Jesus em nenhum outro lugar?

Tudo ficará claro com o elogio final de Jesus à grande fé da mulher, perante os Seus discípulos, muitas vezes por Ele repreendidos como “homens de pouca fé” (como ouvimos dizer de Pedro no Evangelho de Domingo passado). Desde o início, é muito provável que Jesus tenha “visto” interiormente o coração cheio de fé da mulher, apesar de a ter literalmente “ignorado”. Provavelmente, quis pôr a mulher à prova (com a Sua aparente frieza e indelicadeza) para que a sua fé emergisse em todo o seu esplendor, como lição para os discípulos. É de notar que Jesus está sempre com a mulher e não foge dela nem a manda embora. Além disso, aqui, espiritualmente, pode-se ver aplicada a regra divina que São Paulo ensinava aos Coríntios: «Nenhuma tentação vos sobreveio que não fosse humana: Deus é fiel. Ele não permite que sejais tentados acima daquilo de que sois capazes; mas, juntamente com a tentação, providenciará também uma saída para serdes capazes de a suportar» (1 Cor 10, 13). Será, pois, o próprio Jesus que, pondo à prova a fé da mulher, lhe dará misteriosamente a força e a lucidez para vencer a prova com respostas temperadas de sabedoria e de paciência sobre-humanas.

2. O curioso diálogo entre Jesus e a mulher e a necessária clarificação sobre a missão de Jesus

Nesta perspectiva, o diálogo entre Jesus e a mulher parece ser muito esclarecedor a nível espiritual, embora as afirmações de Jesus suscitem alguma perplexidade em não poucos ouvintes e requeiram, por isso, uma explicação e uma atenção especiais. 

Em primeiro lugar, é interessante notar que, quando Jesus afirmou o princípio da Sua missão divina, «Fui enviado apenas às ovelhas perdidas da casa de Israel», na realidade já estava a ir mais longe, de facto, em direcção a Tiro e Sidónia! A sua missão já se estende “para fora” e, com a cura concedida à filha da mulher no final, os destinatários da missão já não se limitam às «ovelhas perdidas da casa de Israel». Esta missão de evangelização de todos os povos será mais tarde explicitada e recomendada por Cristo ressuscitado antes de subir ao Céu (cf. Mt 28, 16-20).

Por outro lado, como já explicámos nalguns comentários anteriores, deve ser confirmada a validade perene da precedência de Israel na missão de Jesus. Isto está em conformidade com a promessa de Deus e o Seu plano de salvação para o Seu povo e para o mundo inteiro. E Jesus, o Messias de Deus, veio precisamente para cumprir fielmente esse projecto divino para Israel e para a humanidade. O foco principal da Sua missão foi e continuará a ser sempre o Povo que Deus escolheu por amor e ao qual Deus reservou tantos benefícios, apesar de todas as suas infidelidades na história. Por isso, é compreensível o princípio que Jesus reitera à mulher através de uma frase que, mesmo que fosse um provérbio, poderia chocar a sensibilidade de alguns, sobretudo da mulher sofredora que esperava ajuda: «Não é justo que se tome o pão dos filhos para o lançar aos cachorrinhos.»
Surpreendente, por isso, é a resposta sábia e paciente da mulher que, como já assinalámos, falava com uma força e uma lucidez sobre-humanas, que só podiam vir de Deus de forma misteriosa. Ela confirmou a predilecção divina pelos “filhos”, mas recordou a misericórdia para com todos os “cachorrinhos”! E a sua perspicácia suscitou o espanto d’Aquele que a pôs à prova: «Mulher, é grande a tua fé. Faça-se como desejas.»
3. A “grande fé” da mulher estrangeira em comparação com a dos apóstolos

A mãe desesperada aqui foi, de facto, apoiada por Deus para permanecer tão paciente, mas persistente, durante o seu encontro com Jesus. Desta forma, ela deu a todos uma lição sobre a fé que realmente faz milagres na vida com o Senhor. Mas o que eu gostaria de realçar aqui não é apenas ter a perseverança e a constância para implorar ao Senhor em situações difíceis. A partir do nosso relato, um outro aspecto importante da vida com Deus também pode ser compreendido. Por vezes, alguns de nós podem encontrar-se numa situação semelhante à da mulher cananeia. Pode acontecer que, quando precisamos de ajuda do alto, clamemos ao Senhor e não obtenhamos resposta. Aliás, na medida em que continuamos a implorá-l’O, acontece algo ainda pior, de modo que a nossa fé é exposta ao extremo. Recordemo-nos então que, como no caso da mulher cananeia, o Senhor permanece connosco e sustenta misteriosamente a nossa fé com a Sua graça, mesmo que Se mostre estranhamente frio e indiferente à nossa necessidade concreta. Provavelmente, Ele está a permitir que a nossa fé na provação cresça cada vez mais para aqueles que nos rodeiam, especialmente para os Seus “apóstolos” escolhidos em crise de fé, sejam eles bispos, padres, frades ou freiras. Ele fará com que eles vejam a nossa grande fé no meio das dificuldades para lhes ensinar a crer e a viver verdadeiramente com Deus. E assim nos tornaremos, com a nossa própria vida, efectivamente discípulos-transmissores da fé, como a mulher cananeia do Evangelho de hoje.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv
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Citações úteis:
Papa Francisco, Audiência Geral, Pátio São Dâmaso, Quarta-feira, 26 de Maio de 2021
Catequese - 35. A certeza de ser escutados
Há uma contestação radical à oração, que deriva de uma observação que todos nós fazemos: rezamos, pedimos, e, no entanto, por vezes as nossas orações parecem não ser ouvidas: o que pedimos – para nós ou para os outros – não se realizou. […] «Alguns deixam mesmo de orar porque, segundo pensam, o seu pedido não é atendido (Catecismo da Igreja Católica, n. 2734). Mas se Deus é Pai, por que não nos ouve? Ele, que nos garantiu que dá coisas boas aos filhos que Lhe pedem (cf. Mt 7, 10), por que não responde aos nossos pedidos? […]

O Catecismo oferece-nos um bom resumo da questão. Adverte-nos contra o risco de não termos uma experiência autêntica de fé, mas de transformarmos a nossa relação com Deus em algo mágico. A oração não é uma varinha mágica: é um diálogo com o Senhor. De facto, quando rezamos, podemos cair no risco de não sermos nós a servir Deus, mas de pretender que Ele nos sirva (cf. n. 2735). Eis então uma oração que é sempre exigente, que pretende orientar os acontecimentos de acordo com o nosso plano, que não permite qualquer outros projectos para além dos nossos desejos. […] Quando rezamos devemos ser humildes, para que as nossas palavras sejam realmente orações e não um vanilóquio que Deus rejeita. […] Na oração, é Deus que nos deve converter, não nós que devemos converter Deus. […]

No entanto, o escândalo permanece: quando as pessoas rezam com um coração sincero, quando pedem bens que correspondem ao Reino de Deus, quando uma mãe reza pelo filho doente, por que parece que às vezes Deus não ouve? Para responder a esta pergunta, precisamos de meditar calmamente sobre os Evangelhos. As narrações da vida de Jesus estão cheias de orações: muitas pessoas feridas no corpo e no espírito pedem-lhe que as cure; há aqueles que rezam por um amigo que já não pode andar; há pais e mães que lhe trazem filhos e filhas doentes... Todas são orações impregnadas de sofrimento. É um coro imenso que invoca: “Tende piedade de nós.” 

Vemos que por vezes a resposta de Jesus é imediata, mas noutros casos, é adiada no tempo: parece que Deus não responde. Pensemos na mulher cananeia que implora a Jesus pela sua filha: esta mulher deve insistir longamente para ser ouvida (cf. Mt 15, 21-28). Há também a humildade de ouvir uma palavra de Jesus que parece um pouco ofensiva: não devemos lançar o pão aos cães, aos cãezinhos. Mas àquela mulher não importa a humilhação: importa a saúde da filha. E vai adiante: “Sim, também os cãezinhos comem o que cai da mesa”, e isto agradou a Jesus. A coragem na oração. […] Assim, nalgumas ocasiões, a solução para o drama não é imediata. Também na nossa vida, cada um de nós tem esta experiência. Façamos mente local: quantas vezes pedimos uma graça, um milagre, digamos, e nada aconteceu. Depois, com o tempo, a situação resolve-se, mas segundo o modo de Deus, o modo divino, não de acordo com o que queríamos naquele momento. O tempo de Deus não é o nosso tempo. […]

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 20 Agosto 2017

O Evangelho de hoje (Mt 15, 21-28) apresenta-nos um exemplo singular de fé no encontro de Jesus com uma mulher cananeia, uma estrangeira em relação aos judeus. A cena desenvolve-se quando Ele está a caminho da cidade de Tiro e Sidónia, a nordeste da Galileia: é aqui que a mulher implora Jesus para que cure a sua filha a qual – diz o Evangelho – «é muito atormentada por um demónio» (v. 22). O Senhor, num primeiro momento, parece não ouvir este grito de dor, a ponto de suscitar a intervenção dos discípulos que intercedem por ela. O aparente desinteresse de Jesus não desencoraja esta mãe, que insiste na sua invocação.

A força interior desta mulher, que permite superar qualquer obstáculo, deve ser procurada no seu amor materno e na confiança de que Jesus pode atender o seu pedido. […] Podemos dizer que é o amor que move a fé e, por seu lado, a fé torna-se o prémio do amor. O amor profundo à própria filha a induz «a gritar»: “tem piedade de mim, Senhor, filho de David”» (v. 22). E a fé perseverante em Jesus permite-lhe não desanimar nem sequer face à sua inicial rejeição; assim a mulher «prostrou-se diante dele dizendo: “Senhor, ajuda-me”» (v. 25).

No final, perante tanta perseverança, Jesus fica admirado, quase estupefacto, com a fé de uma mulher pagã, e satisfaz o seu pedido dizendo: «“Mulher, é grande a tua fé! Seja feito o que desejas”. […] A sua insistência em invocar a intervenção de Cristo é para nós estímulo a não desanimar, a não desesperar quando estamos oprimidos pelas provações difíceis da vida. O Senhor não se vira para o outro lado diante das nossas necessidades e, se por vezes parece insensível aos pedidos de ajuda, é para pôr à prova e enrobustecer a nossa fé. Nós devemos continuar a gritar como esta mulher: «Senhor, ajuda-me! Senhor, ajuda-me!». Assim, com perseverança e coragem. É esta a coragem necessária na oração. […] Recomendemo-nos ao Espírito Santo para que Ele nos ajude a perseverar na fé. […]

